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arnados em Pateque, deram en-
trzda na morgue do Hospital Cen-
tral de Maputo, ainda no mesmo
'sâbado, as princtpio da tarde. O
Director da Saúde da Sade de
Maputo, Igrejas Camlns; citado
pela AIM, revelou gue o llospital
recebeu feridos em estado .grave,
com perfirrações ne crÉ.neo, tórax
e abdómen. Os menos gïaves, con-
siderou, eram os feridos com per-
furações dos membnos inferiores e
superiorcs. (Muit&s das pessoas
1n*deram $Bgue. Hâ -feridosr que
se toraaram gravss por causa da
perda de sangue>, disse.

O Banco de Sangue d,este cen-
tro hospitalar e a CYuz Vermelha
de Moçambique lançaram apelos
para que dadores acorr€ssem ao
banco para doar sangue. Sabe-se
que, até segunda-feira, 160 pes-
soas tinham dado s&ngue, num
total de cerea de 80 litros. Hâ in-
dicações que durante a s€mana
muitas outras corresponderam à
solicitação, que viria a salvar al-
gumas das vidas em perigo.

David Machava, de 39 anos de
idade, proprietário e condufor de
um camião cFord> çlue seguia na
coluna atacada, disse à Agência
de Informação de Moçambique

que os bandidos amados abriram
fogo de metralhadora sobrc que.
tro pontos da coluna, abrangendo
o primeino carno e quatro dos
cinco autocsÍros de passageinos,
pertencentes à empresa privada
Oliveiras Transporte e Turismo. O
comboio, segundo [ndicou à AIM,
tinha mais de cem viatr.rras.

Após o ataque, os restantes car-
ros da coluna não atingidos pelo
fogo dos bandoleiros prosseguiram
a aEÈ marcha. Davict Machava
afirmou sinda gue o ataque'foi Ie-
vado a cabo a partir do lado di-
reito da Estrada NacionaÌ, isto é
no sentido Maputo - Gsza. Qiratro
de entre os mortos etam mllitares.

Refira-se que no dia 25 de Ju-
nho os bandidos arnrados assas-
sinaram 24 pessoas num ataque
que realiz'aram eontra autocarros
e viaturas particulares que cir-
culavam na Estrada Nacional n.o 1
sens_iyelmente na mesma zona on-
de atacaram a 29. Neste aeto cri-
minoso, ficaram feridas oito pes-
soas, tendo sido raptadas ainda
20 outras. Neste ataque os ban-
didos arnados alvejaram seis au-
tocarros da empresa Oliveiras
Transporte e Turismo, um da RO-
MOS e outro da empresa Àbel Au-
tunes.

Os sobreviventes deste acto cri-
minoss contaram à Aru que os
bandidos emboscaram as viaturas,
que seguiam em coluna. Guima.
rães Ndimande, motorista da em-
presa <Oliveiras>, disse que fugru '

rastejando sob o fogo intenso dos
bandidos annados, que ao mesmo
tempo lançavam insultos contra ,
as vítimas. O mesmo sobrevivente
acrescentou ainda que, durante o
ataque, ogbandidos saquearam as
suÍÌsl útimas.

Um dos mortos ê um cidadão
chinês, de nome Tao Nao , de 28
anos de idade, técnico agrícola de
profissão, ào serviço das Znnen
Verdes da Cidade de Maputo. Ele
negressava à Manhiça onde desen-
volvia projectos das Zonas Verdes.

Ainda no üa 25, os banüdos
armados 

'perpetraram 
uma acção

de sabotagem à Fâbrica Lusalite
de Moçambique, situada a 10 km
da capita[ moçambicana. Os ban-
didos anrrados usaram explosivos
para destnrir um posto de trans-
formação de energia eléctrica. a.
principal fonte de alimentação
desta indústria de fibro-cimento.
Como resultado desta.acção, a f.â"-
brica encontra-se paralisada.

A.T.


